
BILHETE
Zico:
A qui vai começando o verão 

brandam ente, e os jornais hoje 
me parecem  algo estranhos, o 

I “ Diário de N otícias”  publica uma 
nota sob o título “ Invertida a 
mão na rua L iberd ad e” , o “ Cor
reio da M anhã diz qüe um ho
mem “ M atou o irm ão com cinco 
tiros”  e acrescenta em sub-títu- 
lo: “ Depois de destruir o lar do 
vizinho, a vitim a levou a esposa 
dêste para sua casa daí exp u l
sando sua própria m ãe” , e o v e 
reador índio do B rasil pede ao 
prefeito para m andar tapar um 
buraco na avenida Suburbana, 
“ no qual, segundo inform ou, já 
m orreu afogada uma senhora” .

Como você vê, Zico. a situação 
é confusa. Entrem entes um ban- 

1 co fechou, os médicos fazem  uma 
greve  lam entável, e um telegra
ma de S. Luís diz que houve ali 
um derram e de dinheiro falso; 
ora Zico, todo dinheiro hoje é mais 
ou menos falso, e o derram e gran 
de é feito no Rio mesmo. A  n o vi
dade é que as autoridades de 
B erlim  ocidental convidaram  dez 

; arquitetos do mundo para cada 
I um  fazer um bloco de edifícios, 
e um dêles é o nosso Oscar Nie- 
m eyer, que aceitou. A lfred o  Ces- 
chiatti term inou um trabalho pa
ra um ginásio oficial de M inas e 
além  disso fêz, em belo m árm o
re, as figuras de A dão e E va, que 
são de suas obras mais fe lizes. 
Conheci outro dia um a pintora 
nova, Déa Campos Lemos, que 
foi aluna de B u rle  M arx, e faz 
uns quadros que me parecem  en
cantadores- Chegou do Rio G ra n 
de do Sul uma jovem  loura e be
la cham ada Cristina, que baixou 
no Clube da C h ave e conquistou 
nossos pobres corações. Os quais, 
Zico, andam fracos, m òrm ente o 
meu, prêso a uma dama que te le
fona, não telefona, é v ista  na 
praia, segue para a m ontanha, ri 
de longe seu riso claro e não apa
rece realm ente jam ais. A deus. 
Vou comer uma feijoada nos M a- 
rim bás. o que não resolve nada, 
m as é a alegria e a dignidade dos 
sábados.
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